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• Motivação

• Ampliando o escopo da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa
_Novos usuários e serviços

• Iniciativa de Disseminação de Serviços e Soluções para Ciência nos Programas de 
Pós-Graduação (PPGs)
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Motivação



A infraestrutura da rede (Rede Ipê)

Source: https://www.rnp.br/servicos/conectividade/rede-ipe

• RNP tem Pontos de Presença (PoPs) em todas as 
unidades da federação;

• Links com capacidade de múltiplos canais de 
Gb/s;

• Capacidade agregada: 601 Gb/s;

• Capacidade internacional: 149 Gb/s;

• 37 redes metropolitanas de educação e 
pesquisa;

• Integrada com a infraestrutura local para  
educação e pesquisa.

100 Gb/s

https://www.rnp.br/servicos/conectividade/rede-ipe


Ampliando o escopo 
da RNP



Desafios e oportunidades para o ciclo 2018-2022

Ampliar a capacidade da 
Rede Ipê e consolidar 
sua interiorização e 

integração global

Atuar para modernizar a 
ciberinfraestrutura dos 

campi

Estabelecer capacitação 
não presencial de 
qualidade e com 

abrangência

Implantar o Centro de 
Suporte para e-Ciência

Ofertar um portfólio de 
serviços e soluções 

inovadores em nuvem 
com foco no cliente e 

com empresas

Criar serviços 
profissionais e de 

suporte em TIC 
relevantes para nossos 

clientes

Desenvolver a Estratégia 
de Inovação

Construir nova institucionalidade dos 
PoPs e das Redes Comunitárias no 

Sistema RNP

Aprofundar a parceria 
com os Estados e 

Municípios

Desenvolver pessoas 
para novas 

competências críticas

Desenvolver o Modelo 
Associado Corporativo

Aumentar as receitas e 
o financiamento com 
recursos (privados) 
alavancados pelo 

fomento
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Novos usuários e serviços

• Novos usuários
• A alta capacidade e cobertura da nova infraestrutura da Rede Ipê permitirá 

ampliar o atendimento para instituições privadas de ensino superior e 
pesquisa, parques tecnológicos e startups;

• Novos serviços
• A demanda por serviços escaláveis e flexíveis de serviços de TIC somada a

modelos de negócios baseados no uso/consumo aponta para a oferta de 
serviços em nuvem.

Os ganhos de escala derivados da nova infraestrutura da Rede Ipê e a 
atuação como broker de serviços de TIC para as instituições acadêmicas
posicionam a RNP como um player estratégico para a execução de 
políticas públicas no setor de educação, pesquisa e inovação no país.

Foco nos usuários: Gestores de TIC, Coordenadores de PPGs, docentes e discentes.



Alinhamento com Plano Nacional de Educação 
(PNE) e 
Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG)

META - 1

PNE – Plano Nacional de Educação

META - 14

META - 15

META - 16

META - 17

META - 18

META - 19

META - 20

META - 1

META - 10

META - 11

META - 12

META - 13

META - 14

META - 15

PNPG – Plano Nacional de Pós Graduação

RNP com a Capes atua em 11 das 20 metas do PNE

RNP com a Capes atua em 7 metas do PNPG

META - 2

META - 3

META - 4

META - 5

META - 6

META - 7

META - 8

META - 9

META - 10

META - 11

META - 12

META - 13

META - 2
META - 3
META - 4
META - 5
META - 6
META - 7
META - 8
META - 9

Iniciativa PPGs Capes/RNP

Meta 13 - Elevar a qualidade da educação 
superior pela ampliação da pesquisa e formação 
de mestres e doutores.



Disseminação de Serviços e Soluções 
para Ciência nos Programas de Pós-
Graduação (PPGs) – Projeto Piloto



Programa de Cooperação Capes-RNP

• 4.177 programas de Pós-Graduação reconhecidos pela CAPES

• 72.482 professores e 346.044 alunos

• Necessidades:

• Colaboração a distância nas atividades de pesquisa;

• Acesso remoto para operação de sensores e de equipamentos;

• Processamento, movimentação e armazenamento de grandes volumes de dados.

• Benefícios:

• Otimização da comunicação e da colaboração à distância nos PPGs;

• Promoção da integração nacional e internacional dos PPGs com redes acadêmicas 
de outros países;

• Aumento da produção científica por meio do uso de tecnologias e serviços; 

• Avanços significativos nas pesquisas científicas e na qualidade do ensino superior;

• Racionalização e melhoria da qualidade dos investimentos federais para 
infraestrutura de TI e aplicações de TIC de apoio ao ensino superior e pesquisa.



Objetivo: Conhecer as necessidades e as demandas tecnológicas dos professores,
pesquisadores/alunos e trabalhar em parceria com as instituições federais para cocriar, implantar
e promover novos serviços e soluções de TIC para os Programas de Pós-Graduação (PPGs).

Patrocínio:

Iniciado em: Agosto de 2017.

Projeto Piloto



Projeto Piloto - participantes



A abordagem de Design Thinking

• Design Thinking: Abordagem centrada no ser humano que acelera a inovação e ajuda a resolver
problemas complexos;

• Valores: empatia, colaboração e experimentação;

• Fases: Imersão, Cocriação, Prototipagem e Teste;

• Divergir e convergir para inovar!



Plano de Trabalho



Fase I – Imersão nos PPGs

• Imersões realizadas:

• UnB – 17 e 18/08/2017

• UFU – 22 à 24/08/2017

• UFPE – 04 à 06/09/2017

Fase I – Imersão nos PPGs



Fase I – Imersão nos PPGs: premissas do projeto



Fase I – Imersão nos PPGs: insights



Fase I – Imersão nos PPGs: resultados - arquétipos



Fase II – Design Sprints

• 1º Sprint: 25/09/2017 a 29/09/2017

• 2º Sprint: 06/10/2017 a 10/10/2017

• 3º Sprint: 18/12/2017 a 21/12/2017



Fase II – Design Sprints: protótipos gerados

Integração de serviços 
e plataformas  

Compartilhamento de 
recursos de pesquisa

Plataforma de gestão 
para os PPGs



Fase II – Design Sprints: resultados finais

PRUMO (Dashboard para os
Coordenadores de PPG)
Plataforma de suporte à gestão de Programas de 
Pós-Graduação que visa apoiar os coordenadores de 
PPG no gerenciamento de recursos e tomadas de 
decisão. 

O Encontro Remoto é uma plataforma de 
comunicação e colaboração à distância que oferece 
uma experiência segura e fácil desses encontros 
(banca remota, webinars, reuniões) com capacidade 
de atender todo o universo de integrantes dos PPGs.

Marketplace Científico
Visando conectar oferta e demanda, a 
ferramenta consiste em um marketplace que 
tem o intuito de otimizar e tornar mais 
acessíveis os recursos de pesquisa do país.

Prático
Plataforma que busca a integração de 
informações, documentos e ferramentas
acadêmicas já existentes. Com accesso pela 
CAFe, se estrutura em três áreas distintas: 
espaço administrativo, espaço acadêmico e 
espaço do pesquisador.

Encontro Remoto



Fase III – Implementação: execução

• Garantir a implementação das 4 soluções definidas 
priorizadas na fase de Sprints a partir de uma nova 
forma de trabalho ágil e centrada no usuário: 
• Entrega final: MVPs testados e iterados com os usuários 

finais.

• Workshops de comunicação e modelo de negócio da 
Iniciativa

• Criação de cronograma e estabelecimento de datas de 
entregas

• Pesquisa de campo
• Consolidação dos achados de campo
• Refinamento dos MVPs

 04 soluções cocriadas

 35 integrantes de squads 

 116 pessoas entrevistadas

 90 novos insights gerados 



Fase III – Implementação: MVPs gerados

Nasnuvens (workspace Pratico) + Marketplace 



Fase III – Implementação: MVPs gerados

Encontro Remoto



Fase III – Implementação: MVPs gerados

Minha Capes (Prumo) – dashboards para Coordenadores de PPGs



Fase III – Implementação: próximos passos



Alguns desafios levantados e em análise

• Rede de campus adequada é fundamental nas ofertas e uso de serviços:

• Como atuar em conjunto aos Gestores de TIC e suas equipes?

• Como atuar junto aos Departamentos e Coordenadores de PPGs?

• Em que tipo de atividades a RNP poderá ajudar?

• Login federado (CAFe) atualmente é insuficiente para identificação do 
perfil do usuário:

• E-mail institucional como possível entrave;

• Atributos atuais da CAFe são insuficientes para identificação de perfil do 
usuário;

• Revisão e análise de outras alternativas agregadas à CAFe.

• Ofertas em nuvem são fundamentais para a escala pretendida:

• Ofertas da RNP e parceiros no Marketplace (nuvem e outras ofertas).

• Comunicação e divulgação perene das ofertas:

• Identificação de atores-chave, novos processos e ações.

• Escalabilidade e sustentabilidade no tempo – Modelo de Negócios.



José Luiz Ribeiro Filho

jose.luiz@rnp.br

Obrigado!


